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INTRODUÇÃO

As pastagens naturais constituem um dos maiores bio-
mas do mundo, representando a principal fonte de ali-
mento para os rebanhos principalmente bovinos e ovi-
nos, da região (Coser, 1991), e podem ser caracteri-
zadas por uma cobertura vegetal com predomı́nio de
gramı́neas, com pouca ou sem presença de árvores. A
região do Alto do Rio Camaquã, Sudeste do Rio Grande
do Sul (RS) está inserida em um ecossistema campes-
tre. A diversidade de espécies no ecossistema cam-
pestre do RS é considerável e única, estimando - se a
existência de cerca de 2.200 espécies campestres, entre
essas 523 gramı́neas, 250 leguminosas e 357 compos-
tas (Boldrini, 2006). Na região, o pastejo faz parte da
evolução do ecossistema campos, sendo datada a pre-
sença da fauna de grandes herb́ıvoroshá milhares de
anos atrás, e quando a exploração pecuária na região é
realizada de maneira adequada, não representa ameaça
a biota campestre, demonstrando ser uma alternativa
eficiente de manejo sustentável e fundamental para a
conservação dos campos sulinos (Pillar et al., ., 2006).
As pesquisas na área de pastagens naturais são de ex-
trema importância nesta região, tendo em vista o pre-
domı́nio do sistema extensivo de criação.

OBJETIVOS

O presente trabalho teve por objetivo caracterizar a
composição floŕıstica e fitossociológica em duas áreas

de vegetação campestre na região do Alto Camaquã,
RS.

MATERIAL E MÉTODOS

Áreas de estudo: Foram selecionadas duas áreas em
propriedades de “pecuária familiar”, nos munićıpios de
Pinheiro Machado (área 1) e Piratini (área 2), locali-
zadas no Alto do Rio Camaquã, RS. Essas áreas vêm
sendo manejadas com altas lotações de bovinos em sis-
tema de pastejo rotativo (área 1) e pastejo cont́ınuo
(área 2).
O ambiente geográfico é formado por solos do tipo Ne-
ossolo (Embrapa, 2006 e Scheneider et al., , 2007), ca-
racterizando geralmente solos rasos, com afloramentos
rochosos, relevo fortemente ondulado (Neske, 2006). O
clima da região segundo a classificação de Köppen o
clima na região é do tipo Cfb, temperado (Moreno,
1961), a temperatura média anual de 17,77 °C, e a
precipitação média mensal de 124,73 mm. Na região,
peŕıodos de estiagem são relativamente frequentes de
dezembro a março, além de reduções nos ńıveis de pre-
cipitação em junho e julho, enquanto que geadas ocor-
rem no peŕıodo de abril a outubro.
Para a realização do levantamento floŕıstico e fitos-
sociológico, foram feitas avaliações de quatorze tran-
secções alocadas de forma representativa na vegetação
da área de estudo, tendo 2 m de comprimento por 0,5
m de lado, sendo subdivididas em quatro quadros con-
secutivos de 0,25 m2, compondo as unidades amostrais.
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As avaliações foram compostas por quatro inventários,
sendo dois em cada área experimental, no peŕıodo de
setembro de 2010 e fevereiro de 2011.
Em cada quadro de 0,25 m2 foi descrita a composição
floŕıstica através da listagem das espécies componentes.
A participação das principais espécies e da frequência
das demais presentes no levantamento, foi realizada
seguindo os procedimentos de campo do método Bo-
tanal (Tothill et al., ., 1992). Para incluir todas as
espécies presentes nos quadros foram feitas adaptações
ao método. A avaliação dos descritores quantitativos da
vegetação seguiu Daubenmire (1968), sendo frequência
absoluta (FA) e frequência relativa (FR) e cobertura
relativa (CR). Para verificar a diversidade e equitabili-
dade das áreas, foram calculados os ı́ndices de Shannon
(H) e Pielou (E) respectivamente, através do software
Bio - Dap (Thomas & Clay, 2000).

RESULTADOS

Foram descritas para a área 1, 66 espécies, distribúıdas
em 42 gêneros e treze famı́lias, para a área 2, 37
espécies, distribúıdas em 21 gêneros e dez famı́lias.
Em estudos semelhantes, realizados em outras áreas
da região, o número de espécies variou entre 45 e 57
espécies por área de estudo (Gonçalves et al., ., 1999).
Em ambas as áreas as famı́lias que se destacaram em
número de espécies foram Poaceae ( 21 spp e 10 spp),
Asteraceae (8 spp e 7 spp), Cyperaceae (5 spp e 6 spp)
e Fabaceae (4 spp e 2 spp), respectivamente nas áreas
1 e 2, as quais juntas representam 57,57% e 67,57% do
total de espécies encontradas nas áreas. Das espécies
mais frequentes destacou - se Paspalum notatum Flügge
com FA= 83,04%, FR= 56,09% e CR= 34,97% e FA=
92,86%, FR= 38,09% e CR= 45,26%, respectivamente
nas áreas 1 e 2. É uma das espécies de maior frequen-
cia em ambas as áreas, o que já foi descrito em es-
tudos já realizados na região (Caporal et al., ., 2007).
Além da variação quantitativa dos descritores, a espécie
demonstrou hábitos ecológicos diferenciados. Na pri-
meira área onde existia uma disponibilidade de bio-
massa maior e um manejo mais controlado, ocorreu
de forma prostrada/ereta e sua maior quantidade de
biomassa concentrou - se nas folhas, contrariamente
ao que ocorreu na segunda área, onde o pastejo tor-
nou - se um distúrbio mais acentuado, apresentou - se
de forma prostrada e bem rasteira, com folhas pouco
expandidas (menores) e maior quantidade de colmo
em relação às folhas, demonstrando que a persistência
desta espécie no local, confirma suas caracteŕısticas de
resistência ao pastejo e pisoteio (Boldrini, 2006). A
espécie Axonopus affinis Chase apresentou - se com
FA= 53,58% e 71,07 %, FR= 36,19% e 29,15% e CR=
12,09% e 18,17%, respectivamente para as áreas 1 e 2,
com ocorrência semelhante à da espécie P.notatum, só

que em áreas um pouco mais úmidas. Paspalum pu-
milum Ness ex Trin. foi registrado predominantemente
em locais mal drenados, juntamente com a maioria das
ciperáceas descritas nas áreas, tendo como valores FA=
21,43% e 11,71%, FR= 14,47% e 4,8% e CR= 2,89 e
0,27%, formando touceiras densas e prostradas. Assim
como a espécie anterior, Paspalum dilatatum POIR com
FA=16,07%, FR= 10,85% e CR= 3,26%, apresentou
registros normalmente em áreas de baixada formado
touceiras prostradas, mas apenas na área 1. Desmo-
dium incanum DC. ocorreu de forma bem distribúıda
nas áreas, mas em grande quantidade associado a tou-
ceiras esparsas de asteráceas como Baccharis trimera
(Less.) DC., com FA= 30,36% e 16,64%, FR= 20,5% e
6,82% e CR= 8,58% e 2,76%, sendo tolerante ao pasto-
reio. Foi registrada somente na área 1 a espécie Ades-
mia bicolor (Poir.) DC. com FA=6,25%, FR= 4,22% e
CR= 0,72%, normalmente associada a espécies rosula-
das, como Eryngium pandanifolium Cham. & Schltdl.
Para os valores dos ı́ndices registrou - se, respectiva-
mente para as áreas 1 e 2, H= 2,15 e 1,87 e E= 0,93 e
0,86. Evidenciou - se que a área 1 possui maior diver-
sidade de espécies e melhor distribuição das mesmas.

CONCLUSÃO

Paspalum notatum, Axonopus affinis e Desmodium in-
canum foram as espécies de maior frequência absoluta,
frequência relativa e cobertura relativa. A área 1 apre-
sentou maiores ı́ndices de Shannon e Pielou, sendo as-
sim mais diversa, e esta diversidade estava melhor dis-
tribúıda.
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sociologia de um campo manejado na Serra do Sudeste,
Rio Grande Do Sul. Revista Brasileira de Biociências,
5: 37 - 44. 2007.
COSER, A.C.; NASCIMENTO JR., D.; GOMIDE,
J.A.; SILVA, J.F.C.; SILVA, M.A.; GARCIA, R.;
MARTINS, C.E. Utilização do botanal em comparação
a outros métodos de avaliação, em pastagens naturais.
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em forrageiras do Cone Sul, 2006, Pelotas. 2006.
PILLAR, V. D.; BOLDRINI, I. I.; HASENACK, H.;
JACQUES, A. V. A.; BOTH, R.; MÜLLER, S.; EG-
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